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Semestre: 2015.1 
 Créditos: 03 
    Carga horária: 45h, 15 encontros 180 min/cada

Dia: Quinta-feira 

Horário: 15h00m-18h00m 
Ementa: Estado e sociedade. Abordagens metodológicas de políticas públicas. Abordagens metodológicas de pesquisa-ação. Desigualdade, política pública e gênero no Brasil. Desigualdade, política pública e raça no Brasil. Desigualdade, política pública e ambiente urbano no Brasil. Pesquisa-ação. Seminário Final. Relatos de pesquisa-ação. 
Objetivo: No que tange às distintas dimensões componentes da vida social e dos seus processos intrínsecos da (re) produção da desigualdade, o objetivo da disciplina é refletir como as políticas públicas podem intervir no resultado das relações excludentes geradas pelos atributos de gênero e raça, potencializados pelas condições assimétricas do ambiente urbano cujas relações estão inseridas. Desta forma, as políticas públicas podem reverter ou amenizar as transversalidades de gênero, raça e ambiente urbano em seus eixos de desigualdade. 
A disciplina propõe um segundo objetivo, mas não menos importante: aliar ao ensino a pesquisa-ação em regiões de vulnerabilidade e/ou de ambiente de trabalho, cujos atributos pessoais supracitados se encontram em suas formas mais proeminentes de degradação. 
Portanto, o discente refletirá acerca das dimensões teóricas das policies e das desigualdades, e suas interfaces de gênero, raça e ambiente urbano. Será viabilizada a inserção entre o público demandante, condição primordial para sua capacidade avaliativa enquanto pesquisador de estudos urbanos e regionais. Da mesma forma que desenvolverá a desenvoltura profissional à medida que intervirá positivamente nas condições de vida da população, no que tange especialmente, mas não exclusivamente, às dimensões em questão.
Metodologia: As aulas serão desenvolvidas com os debates dos textos indicados, Conjuntamente iremos delimitar as atividades de pesquisa-ação, a partir da divisão de três grupos de cinco alunos cada. Entretanto, estas ações de intervenção deverão ocorrer necessariamente em comunidades demandantes que contemplem uma relação assimétrica com o meio urbano ou com a apropriação de seus produtos (como catadores de papel que trabalham de forma individual e/ou cooperativa de resíduos sólidos) e nas áreas de vulnerabilidade social ou de trabalho, cujas dimensões de gênero e raça/cor se apresentem de forma acentuada. As atividades de pesquisa-ação serão de curta duração, entre 8h e 10h, e ocorrerão nos dias e nos horários de possibilidade dos grupos e dos assistidos. As experiências de pesquisa-ação serão compartilhadas com a comunidade acadêmica. 
Avaliação: Os alunos serão avaliados conforme a participação em sala (leitura dos textos e contribuições nos debates), a condução da atividade de pesquisa-ação e o relato de pesquisa-ação no Seminário Final. Na ocasião, cada grupo deverá entregar um trabalho de 30 páginas (incluindo capa, bibliografia, fotos e figuras).
Pesquisa-ação: como produto da disciplina uma das propostas é a elaboração de uma cartilha apresentando os resultados da pesquisa-ação.

Programa:
Sessão 1: Apresentação do programa da disciplina e das propostas de pesquisa-ação. 

Sessão 2: Estado e Sociedade 

Sessão 3: Abordagens metodológicas de políticas públicas
Sessão 4: Abordagens metodológicas de políticas públicas e de pesquisa-ação
Sessão 5: Desigualdade e gênero

Sessão 6: Políticas públicas e gênero no Brasil

Sessão 7: Desigualdade e cor
Sessão 8: Políticas públicas e cor no Brasil
Sessão 9: Desigualdade e ambiente urbano
Sessão 10: Políticas públicas e ambiente urbano no Brasil
Sessão 11: Pesquisa-ação 
Sessão 12: Pesquisa-ação 

Sessão 13: Pesquisa-ação 

Sessão 14: Pesquisa-ação 

Sessão 15: Encerramento – Seminário final – Relatos de Pesquisa-ação. 
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